
pág. 5

pág. 8

PUBLICIDADE

JORNAL DE SINTRA PUBLICAÇÕES
PERIÓDICAS

AUTORIZADO
A CIRCULAR

EM INVÓLUCRO
FECHADO

DE PLÁSTICO
OU PAPEL

PODE ABRIR-SE
PARA VERIFICAÇÃO

POSTAL

TAXA PAGA
PORTUGAL

Sintra

PROPRIEDADE: TIPOGRAFIA MEDINA, SA - ANO 79 - N.º  3980 PREÇO AVULSO   0,60  (c/ IVA)  DIRECTORA: IDALINA GRÁCIO DE ANDRADE SEXTA-FEIRA, 10 DE MAIO DE 2013

SEMANÁRIO REGIONALISTA INDEPENDENTE
 ANTÓNIO MEDINA JÚNIOR (fundador) e JORNAL DE SINTRA  galardoados com a Medalha de Mérito Municipal (Grau Ouro)

pág. 6pág. 3 pág. 4

Sociedade / Aniversários
Tuna Operária
de Sintra e Grupo
Desportivo
de Sacotes

págs. 4, 8

DR. ANTÓNIO LUCAS

Clínica Educares (por cima do Registo Civil)
Av. Heliodoro Salgado 57-1.º 2710-575 Sintra

Telef. 21 093 84 30

Médico Oftalmologista
Doenças e cirurgia ocular

Acordos: MEDIS, SÃVIDA (EDP),
SAMS-QUADROS, SS CGD

ADVANCE CARE

PUB.

TUBOS DE GRÉS
TUBOS DE PVC
TUBOS DE BETÃO
TAMPAS DE FERRO Sociedade Anónima – Capital Social 250.000,00 E

Mat. na Cons. Reg. Com. de Sintra sob o n.º 1291 – FUNDADA EM 1970

SEDE E ARMAZÉNS GERAIS: RUA CIDADE DE HULL, N.º 12
2735 - 211 CACÉM

TELEF. 214 318 120 •  FAX: 214 318 129 • APARTADO 9 - 2606-801 BELAS

Aplicar os nossos materiais, é acompanhar os progressos do mundo

SUMIDOUROS DE FERRO
ACESSÓRIOS DE FERRO PARA ÁGUAS

 CAL HIDRATADA E CIMENTO, ETC
SEMPRE AOS MAIS BAIXOS PREÇOS

ARMAZENISTARMAZENISTARMAZENISTARMAZENISTARMAZENISTA - GROSSISTA - GROSSISTA - GROSSISTA - GROSSISTA - GROSSISTA - RETA - RETA - RETA - RETA - RETALHISTALHISTALHISTALHISTALHISTA - EXPORTA - EXPORTA - EXPORTA - EXPORTA - EXPORTADORADORADORADORADOR

ivo carivo carivo carivo carivo cardoso, lda.doso, lda.doso, lda.doso, lda.doso, lda.

foto: pedro tomé

Janas
2.º Encontro
de Tunas
Académicas
dia 11

Sociedade / Vila Alda
“Água Fonte
de Vida”
Exposição
até dia 26

Queluz / Palácio
Música
para a Real
Villa de Queluz
dia 11

Cidade do Cacém
Ponto central
de transportes
para vários
destinos

Campeonato Distrital de Juniores A – Divisão de Honra da Associação Futebol de Lisboa

Sintrense é campeão de juniores
e sobe à 2.ª Divisão Nacional

Há mais de meio século que o Sport União Sintrense se dedica ao futebol de formação. No livro “Sport União Sintrense” – história do clube de
autoria de Victor Gaspar este refere-se ao impacto deste desporto em Sintra citando, nomeadamente o nosso jornal, na sua edição de 7 de outubro
de 1945, em artigo de Mário Travassos Valdez. É portanto longo o percurso desportivo deste clube com diversos sucessos na sua história. Os
juniores do clube seguiram-lhe as peugadas, ao ascenderem no dia 4, pela primeira vez à 2.ª Divisão nacional, com a vitória de 3-0 sobre a União
Desportiva e Recreativa de Tires. Trata-se de um feito histórico do emblema, actualmente presidido por Victor Coelho, que entra assim no segundo
século da sua existência a formar campeões…
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EDITAL N.º 78/2013

HASTA PÚBLICA PARA ALIENAÇÃO DE IMÓVEIS MUNICIPAIS

FERNANDO JORGE LOUREIRO DE ROBOREDO SEARA, PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL
DE SINTRA,

Para os devidos efeitos, torna-se público que no dia 13 de junho de 2013, podendo prolongar-se para o dia
seguinte, pelas 10.00 horas, terá lugar na Sala Nau do Palácio de Valenças, sito na Rua Visconde de
Monserrate, nesta Vila de Sintra, o ato público da Hasta Pública dos imóveis municipais identificados no
ANEXO I, com indicação da morada, inventário, área, destino, descrição no registo predial, inscrição
matricial, alvará/ escritura e preço base de licitação, doravante abreviadamente designados, em conjunto,
por “Imóveis”.

A Hasta Pública tem por objecto a alienação dos Imóveis propriedade municipal não alienados na Hasta
Pública realizada em 29 de novembro de 2010, conforme deliberação da Assembleia Municipal, tomada na
sua 1.ª Sessão Ordinária de 28 de março de 2008 e retificada na sua 3.ª Sessão Ordinária de 24 de junho de
2010, nos termos das “Condições da Hasta Pública” no ANEXO II e do artigo 25.º do Regulamento do
Património Imóvel do Município de Sintra.

As plantas dos imóveis e outros elementos de caracterização dos mesmos encontram-se disponíveis para
consulta na Divisão de Património Imóvel, sita na Rua Alfredo Costa, n.º 33, Sintra, nos dias úteis entre
as 10.00 horas e as 12.00 horas, com os seguintes contactos: 219 236 842 (Francisca Cortegano) e
dpim@cm-sintra.pt .

Paços do Concelho de Sintra, 21 de Abril de 2013.

O Presidente da Câmara Municipal,

(Fernando Roboredo Seara)

ANEXO II

CONDIÇÕES DA HASTA PÚBLICA

1. PROPOSTAS:
a) As propostas devem ser apresentadas, com indicação do número de inventário do imóvel, do valor
proposto, que deverá ser superior à base de licitação e acrescido de valor não inferior ao do lanço mínimo,
do nome do proponente, do n.º de contribuinte, morada e contacto, em sobrescrito fechado;
b) No exterior do sobrescrito mencionado na alínea anterior, deve ser indicado o nome do proponente e
o imóvel a que respeita (n.º referência da hasta), o qual, por sua vez, é encerrado num segundo sobrescrito
(que não poderá conter qualquer menção à identificação do proponente) e dirigido ao presidente da
comissão e endereçado à Câmara Municipal de Sintra / Divisão de Património Móvel e Imóvel da Câmara
Municipal de Sintra, Rua Alfredo Costa n.º 33 – 35, 2725-501 – Sintra.
c) As propostas são rececionadas por correio sob registo, até ao dia útil anterior à Hasta Pública;
d) Podem ainda, ser entregues pessoalmente, na Divisão de Património Móvel e Imóvel no dia útil da
Hasta Pública até às 12,00 horas;

2. COMISSÃO:
A comissão para este ato é nomeada pelo Presidente da Câmara;

3. PRAÇA
a) Podem intervir na praça todos os interessados ou seus representantes (mesmo que não tenham enviado
proposta), eventuais titulares de direito de preferência e pessoas coletivas, habilitados com poderes
bastantes para arrematar;
b) Os eventuais preferentes deverão identificar-se antes do início da praça com documentos comprovativos
dessa condição;
c) O valor dos lanços será de 100,00  para os imóveis cuja base de licitação vai até ao valor de 10.000,00
de 1.000,00  para os imóveis cuja base licitação vai de 10.001,00  até 100.000,00  e de 5.000,00  para
os imóveis com base de licitação superior a 100.000,00 .
d) A praça inicia-se com a leitura do Edital, seguindo-se a abertura das propostas apresentadas para cada
imóvel, procedendo-se à licitação verbal, a partir da proposta apresentada de valor mais elevado, ou, se
não existirem, a partir do valor base de licitação;
e) A licitação termina quando o presidente da comissão tiver anunciado por três vezes o valor mais
elevado;
f) Terminada a licitação, o interessado que apresentou a proposta de valor mais elevado, a partir da qual
teve início a licitação, pode cobrir o último lanço com o valor de 10% do lanço mínimo estabelecido pela
comissão;
g) Caso algum dos anteriores licitantes pretenda reabrir a licitação, poderá cobrir o lanço mencionado na
parte final da alínea anterior, mediante um novo lanço de 20% do lanço mínimo, havendo então lugar a
licitação aberta, por lanços de valor igual ou superior ao lanço mínimo, terminando a licitação quando o
presidente da comissão anunciar, por três vezes, o novo valor mais elevado.
h) Seguidamente, dar-se-á lugar ao exercício de eventuais direitos de preferência e, apresentando-se a
preferir mais que uma pessoa com igual direito, reabre-se a licitação entre elas e o proponente alínea
anterior;
i) A licitação mencionada na alínea anterior termina com o anúncio do presidente da Comissão, a
concretizar nos termos do previsto na alínea e).

4. PRAÇA DESERTA:
Se a praça ficar deserta por falta de licitação, a C.M.S. procederá da seguinte forma:
a) Na mesma sessão, se houver interessados na sala, voltam a ser colocados em praça, os imóveis não
licitados;
b) Voltar a colocar em praça, os imóveis que não foram licitados, observando-se o previsto neste anúncio,
dispensando-se de nova publicação e avisando-se antecipadamente do local e data a realizar a hasta pública
dos imóveis que não foram licitados;
c) Negociação direta a eventuais interessados dos imóveis não licitados;

5. ADJUDICAÇÃO:
a) Os imóveis são alienados no estado em que se encontram;
b) O imóvel é adjudicado provisoriamente pela comissão a quem tiver oferecido o preço mais elevado, que
deverá, de imediato, proceder ao pagamento de 10% do valor adjudicação;
c) O valor remanescente da adjudicação (90%), será liquidado com a outorga da escritura de alienação, a
celebrar no prazo de três (3) meses após a hasta pública, no Notário Privativo da Câmara Municipal de
Sintra;
d) Ao valor da adjudicação acresce os emolumentos notariais, Imposto de Selo, IMT e visto do Tribunal
de Contas, caso o valor exceda 1000 vezes o índice 100 das carreiras do regime geral das carreiras do
sistema remuneratório da função pública.
e) A decisão de adjudicação definitiva ou de não adjudicação, compete ao Presidente da Câmara Municipal
de Sintra, sendo dela notificado o adjudicatário, por carta registada, com aviso de receção, no prazo de 30
dias a contar da adjudicação provisória;
f) Não havendo adjudicação definitiva, por facto não imputável ao arrematante, a Câmara Municipal de
Sintra restituirá a importância recebida (10%), sem necessidade de requerimento do interessado;
g) Se, por culpa do adjudicatário, não for realizada a escritura no prazo indicado, fica a adjudicação sem
efeito, perdendo o adjudicatário o valor já pago (10%).

6. ANULAÇÃO E NÃO ADJUDICAÇÃO:
A Hasta Pública poderá ser anulada ou não haver adjudicação, quando:
a) As propostas apresentadas não sejam aceitáveis;
b) Sejam detetados erros relevantes no processo de hasta pública;
c) Por motivos d interesse público;
d) O não cumprimento pelo adjudicatário dos procediments ou obrigações previstas no Edital e nas
presentes Condições da Hasta Pública;
e) Quando haja fundados indícios de conluio entre os proponentes.

7. CONDIÇÕES RESOLUTIVAS:
Ficam os adquirentes dos referidos imóveis vinculados a concretizar as obras de manutenção ou de
reparação decorrentes da lei, sendo que no caso de estarmos perante situações que possam envolver
derrocada ou constituam qualquer perigo para pessoas e bens devem os respetivos adquirentes iniciar os
procedimentos tendentes à eliminação de tais perigos, nos termos legalmente estatuídos e no prazo de 5
dias a contar da outorga da respectiva escritura pública ou do acto translativo da propriedade, sendo esta
obrigação configurada como uma verdadeira condição resolutiva negocialm a qual, uma vez verificada,
conduzirá à resolução do contrato de compra e venda, ficando ainda o Município com 50% da quantia
entregue pelo adquirente. A resolução agora mencionada, bem como a retenção das quantias em causa, não
serão prejudicadas pela concretização dos trabalhos que vierem a ser executados em sede coerciva e nos
termos legalmente estatuídos.

8. CONSULTA E INFORMAÇÕES
a) As plantas dos imóveis e outros elementos de caracterização dos mesmos, bem como as disposições
gerais da alienação, estarão patentes, para consulta, na CMS – Divisão de Património Móvel e Imóvel,
sita na Rua Alfredo Costa n.º 33-35, 2725-501 – Sintra, nos dias úteis das 10h00 às 12h00 e qualquer
informação adicional poderá ser solicitada pessoalmente, através do telefone n.º 219 236 843, ou fax n.º
219 236 842 – Dra. Francisca Cortegano;
b) Por motivos de ordem técnica ou de qualquer outra natureza, a qualquer momento, pode ser retirado da
lista, algum dos imóveis apresentados para alienação.
c) A Hasta Pública será realizada no local e na data afixada em edital, podendo prolongar-se para o dia
seguinte.

ANEXO 1 IDENTIFICAÇÃO DE IMÓVEIS

Freguesia de ALGUEIRÃO-MEM MARTINS / TERRENOS
Ref.ª
Hasta Local Inv. Área

Total/m2 ObservaçõesBase de
LicitaçãoAlv. /Esc.Lote

Art./Descr.Destino

2 alg Algueirão Velho
Est. Academia da

Força Aérea

1107 200 Moradia unifamiliar
em banda 2 pisos

L. 26
A-6973
D-3460

Alv. 58/88
E/90/89-25-07

62.500,00

3 alg Algueirão Velho
R. Arq. Guilherme
Rebelo de Andrade

1515 247 Moradia unifamiliar,
banda, 2 pisos

L. 6
A-9279
D-5226

Alv. 20/94
E/122/94.22.1

2

62.500,00

4 alg Pexiligais
Estr. dos Pexiligais

2346 320 EQMOF
Moradia

A-10529
D-6445

Alv. 5/98
E.64/98.30.04

62.500,00

5 alg Algueirão 2677 452,5 EQMOF A-10920
D-6800

Alv. 12/00
E/36/00.06.05

68.750,00

Freguesia de RIO DE MOURO / TERRENOS
Ref.ª
Hasta Local Inv. Área

Total/m2 ObservaçõesBase de
LicitaçãoAlv. Esc.Lote

Art./Descr.Destino

9 rmo Albarraque 1059 405 Moradia unifamiliar
isolada de 2 pisos

L. 18
A-5454
D-2179

Alv. 12/89
E/46/89-20.04

81.250,00

Ref.ª
Hasta Local Inv. Imóvel ObservaçõesBase de

LicitaçãoEscrit.Lote
Art./Descr.

10rmo Rio de Mouro,
R. José Alfredo

da C. Azevedo, 11,
11-A,2.º D

2837 fração
T2

L. 21
A/9033-G
D/4354-G

E/41/02 101.041,25

Freguesia de RIO DE MOURO / EDIFÍCIOS
Área
Total
589

coberta
291

Área
Construção

97m2

N.º
Pisos

1 3ass/coz/2WC/
arrec.4/parq. 4 (s/

armários/s/torneiras)

11rmo Rio de Mouro,
R. José Alfredo

da C. Azevedo, 11,
11-A,2.º E Fr.

2838 fração
T2

L. 21
A/9033-I
D/4354-I

E/41/02 113.541,25589
coberta

291

97m2 1 3ass/coz/2WC/
arrec.6/parq. 6

12rmo Rio de Mouro,
R. José Alfredo

da C. Azevedo, 11,
11-A,2.º Esq.

3090 fração
T2

L. 21
A/9033-H
D/4354-H

E/41/02 110.416,25589
coberta

291

97m2 1 3ass/coz/2WC/
arrec.5/parq. 5

Freguesia de S. JOÃO DAS LAMPAS / TERRENOS
Ref.ª
Hasta Local Inv. Área

Total/m2 ObservaçõesBase de
LicitaçãoAlv. Esc.Lote

Art./Descr.Destino

13sjl Fontanelas
R. das Fontainhas

167 520 Moradia
unifamiliar (bi)

2 pisos

A-245-
’XX’

D-7363

E/3/98
26.01

87.500,00

14sjl S. João das
Lampas

1428 180 Moradia
unifamiliar, banda,

2 pisos

L.8
A-5636
D.6423

Alv. 32/93
E/114/93

04.06

62.500,00

15sjl A-do-Longo 2578 680 EQMOF
Moradia

A-6278
D-7006

E/80/99
de 23.08

68.750,00 (Curvas do
Mosqueiro)

Ref.ª
Hasta

Local Inv. Base de LicitaçãoEscrit.N.º Pisos

13smm Sintra,
Azinhaga da Sardinha

2780 2 E/39/01
de 10.05

195.000,00

Freguesia de SANTA MARIA E S. MIGUEL / EDIFÍCIOS
Área
Total
179

Área
Coberta

153

Imóvel

Moradia

Lote
Art/Desc

A-32
D-1283

Observações
O imóvel é alienado no seu estado atual.
Obrigatoriedade de que qualquer obra a realizar, terá de respeitar a traça original (arquitetura pombalina) e a envolvência
ambiental; Ter em atenção ao ponto 7. das Condições da Hasta Pública

14smm Sintra,
Azinhaga da Sardinha

3471
3472

2 E/6/04 de
25.03

125.000,00268 60 Moradia
c/ 2 casas

A-29,30
D-3384

Observações
O imóvel é alienado no seu estado atual.
Obrigatoriedade de que qualquer obra a realizar, terá de respeitar a traça original (arquitetura pombalina) e a envolvência
ambiental; Ter em atenção ao ponto 7. das Condições da Hasta Pública
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ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA
DA IMPRENSA REGIONAL

ntropólogo famoso, Marc Augé, nascido
em 1935 em Poitiers, publicou recente-
mente um ensaio, já traduzido em Espa-
nha, com o título “Futuro”, no qual se
detém na análise da forma como as gran-

MARC AUGÉ E O COLAPSO
DAS UTOPIAS
José Jorge Letria

A
des utopias humanas têm fracassado, desde o co-
munismo até à utopia ultraliberal que ainda con-
tinua a causar os danos conhecidos e que teve em
teóricos como Milton Friedman ou em estadistas
como Margaret Thatcher os seus principais men-
tores.
Refere, por outro lado, o modo como a economia e a
tecnologia combinadas, num mundo globalizado,
acabaram por gerar incerteza e medo em larga escala,
dado que nunca como hoje faltaram respostas
mesmo para as perguntas mais elementares.
A questão está em saber se o Homem é capaz de
viver sem utopias e se as utopias fracassadas podem
ser substituídas por outras, sendo sabido que todas
elas são meras criações humanas, logo tolhidas pela
“defeito” da imperfeição.
Segundo Augé, o ideal seria não haver utopias e
podermos operar com a sociedade como se opera
com as ciências exactas, em processo de pesquisa,
ensaiando hipóteses até se encontrarem as soluções
credíveis e duráveis. Felizmente ou infelizmente, com
as comunidades humanas o processo tem de ser
diferente, embora governos que, como o português,
só têm acumulado erros, pareçam querem continuar
a usar um modelo experimental que só penaliza e
empobrece os países e os povos. Acerca daquele
que nos coube em amarga sorte já pouca resta para
ser dito, devendo somente acentuar-se a urgência
de que sejam criadas condições para que funcione
a alternância democrática e surja uma alternativa
sufragada pelo eleitorado, já arrependido, por certo,
de ter ajudado a construir a maioria que ainda nos
desgoverna.
Mas regressemos a Marc Augé, que inclui na lista
dos fracassos a própria democracia representativa,
hoje em clara crise um pouco por todo o mundo,
embora, como lembrava Churchill, seja o sistema
com mais defeitos para o qual, no entanto, ainda
não foi encontrada uma alternativa sustentável e
justa.
Depois de rebater a ideia de Francis Fukuyama, para
quem o fim da História teria sido atingido, Augé
afirma que, apesar de uma guerra como as de dimen-
são mundial que ensombraram e mergulharam em
tragédia o século XX, existem outras formas de vio-
lência que não podem ser subestimadas, entre as
quais se deverá incluir o terrorismo de matriz
religiosa.
Sobre a Internet, recorda  o conhecido antropólogo,
que ela pouco significa se não se fizer um esforço
de educação que a enquadre convenientemente. As
redes sociais, defende o cientista, podem ser um
meio útil para comunicar com os outros, mas que
podem contribuir para que se confunda a realidade
com um mundo virtual em que é possível dizer-se
que se tem “milhares de amigos”, sem que tal cor-
responda a um projecto cívico ou pedagógico que,
muitas vezes, serve muito mais o narcisismo exibi-
cionista ou as finalidades do mercado do que pro-
priamente  a formação, a cidadania  e a dignificação
da vida colectiva.
Eis uma reflexão que merece ser aprofundada e
partilhada, num tempo em que a palavra “futuro” é
cada vez mais geradora de apreensões e dúvidas,
neste mundo global em que as dúvidas se sobre-
põem às certezas e em que ninguém que tenha um
mínimo de bom senso e sentido da realidade se atre-
verá encarar sem inquietação o amanhã dos seus
filhos e netos.

SOCIEDADE

Muita assistência presente na inauguração

Aspecto da exposição

Os fotógrafos Paulo Cordeiro, Pedro Tomé, José Manuel
Ribeiro e Sofia Gonçalves com os vereadores Ana Isabel
Duarte e Pedro Ventura, este também dos SMAS

s fotógrafos Bruno
Portela, José Correia,
José Manuel Ribeiro,
José Pedro Santa-Bár-
bara, Paulo Cordeiro,

Sintra / Estefânia / Ano Internacional da cooperação pela água

«Água, Fonte de Vida» em exposição
fotográfica na Vila Alda

O
Pedro Tomé e Sofia Gonçalves
têm os seus trabalhos alusivos
à água em exposição na Vila
Alda, casa do Eléctrico, a qual
foi inaugurada no dia 3 de maio
com a presença  dos vereadores
Ana Isabel Duarte e Pedro
Ventura da Câmara Municipal
de Sintra, assim como vasta
assistência.
Pedro Ventura, também do
Conselho de Administração
dos SMAS-SINTRA, agrade-
ceu a presença de todos na
inauguração da exposição,
assim como à Vila Alda, que
proporcionou o espaço, onde
os sete fotógrafos «tratam as
várias vivências da água».
Sobre o Ano Internacional da
Cooperação pela Água, promo-
vido pela UNESCO, o autarca
recordou que o mesmo tem
cinco objetivos muito concre-
tos, que passam pela «impor-
tância da divulgação da água»,
pela «melhoria da qualidade da
água», pela «transformação da
água como um bem cada vez
mais útil às populações», pela
«defesa da água como um bem
público» e pela «criação de
políticas de cooperação entre
os vários sistemas mundiais de
distribuição de água».
A terminar, Pedro Ventura anun-
ciou que os SMAS-SINTRA
vão realizar outras iniciativas
em torno «da defesa da água
como um bem essencial, um
bem público», que serão mais
tarde anunciadas.
A exposição está patente ao
público até ao dia 26 de maio e
é uma iniciativa do SMAS-
SINTRA no âmbito do Ano
Internacional da cooperação
pela água.

js - mama seidi

No dia 6 de Maio o CECD de
Mira Sintra recebeu a visita de
Hayrünnisa Gül, Primeira Dama
da Turquia, acompanhada  por
Maria Cavaco Silva.
Contactado o CECD sobre esta
destacada visita foi-nos dito
que o facto de terem sido
escolhidos como a única
instituição em Portugal a visitar
por Hayrünnisa Gül foi um
motivo de grande orgulho para
esta casa. Primeira Dama da Turquia no CECD

Mira Sintra
Primeira Dama da Turquia visita C.E.C.D.
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SOCIEDADE

festa do 101.º Ani-
versário da Socie-
dade Tuna Operária
de Sintra ficou en-
sombrada pela mor-

Sociedade Tuna Operária de Sintra celebra 101.º Aniversário
Meia centena de associados, dirigentes e amigos da centenária colectividade do concelho, reuniram-se no dia 1 de Maio para assinalar o início de mais
um século de existência. Apesar de todas as limitações de espaço para desenvolver as modalidades gímnicas, a Tuna Operária de Sintra segue o seu
percurso de sucesso, apostando na formação de jovens atletas e na qualidade da prática desportiva.

A
te do presidente da Mesa da
Assembleia Geral da So-
ciedade, José Manuel Con-
ceição, ocorrida na madruga-
da do dia 1 de Maio. A direc-
ção da colectividade decidiu
contudo manter as activida-
des já programadas, com um
torneio de futebol no campo
de jogos do Sport União Sin-
trense, na Portela, a marcar o
início da efeméride. A grande
adesão de jovens e adultos
contribuiu para o sucesso da
ideia, que procurou trazer à
memória os primeiros tempos
da Tuna, em que o futebol foi

Diogo Miguel (Os Totobolas), recebe o prémio
em nome da equipa vencedora

Eduardo Casinhas com Tomás Nora, o melhor
marcador do torneio de futebol

Presidente Celeste Santos e membros
da organização do aniversário

TOS – celebrar 101 anos com ambições para novo século

teza – e que juntou dirigentes,
atletas, associados, amigos e
convidados, entre eles, o pre-
sidente da Junta de Freguesia
de Santa Maria e S. Miguel,
Eduardo Casinhas que repre-
sentou ainda o Sport União
Sintrense, clube que se asso-
ciou à efeméride cedendo as
instalações do parque de
jogos da Portela.
A sessão terminou com a en-
trega de placas de reconheci-
mento a patrocinadores e
apoiantes, dos troféus e me-
dalhas às equipas, árbitros,
jogadores (e jogadoras),
participantes no torneio de
futebol, ao “staff” organi-
zativo, e com a tradicional
abertura do bolo de aniver-
sário, juntando sempre os

desejos de um futuro melhor.
«Vem aí um novo século e
novas etapas virão. Tenho a
certeza que todos vamos
fazer o melhor pela Tuna,
pelos seus atletas, ginastas,
e continuar assim este cami-
nho em prol do desporto»
sublinhou a presidente da
direcção, Maria Celeste
Santos.

Classificação do torneio
de futebol
1.º - Os Totobolas
2.º - Os Voadores
3.º- Os Operários
4.º- Os Ases
5.º- Os Tunas
6.º- Os Patarecos

Ventura Saraiva
a primeira modalidade a ser
praticada. Depois do banho

retemperador, seguiu-se o
almoço de confraternização

realizado na lindíssima Quin-
ta Vila Eugénia – na Corren-

fotos: ventura saraiva

A Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de
Sintra realizou no dia 21 de Abril uma formação de incêndios
florestais/rurais, com fogo real na localidade de Peroleite.
Esta iniciativa foi realizada em virtude da Associação dos
Bombeiros de Sintra considerarem de grande importância o
treino e preparação para este tipo de ocorrências que
pretendeu colocar em prática a organização dos agentes de
proteção civil, onde estão inseridos os bombeiros.
Os incêndios florestais propiciam condições para o
surgimento de situações complexas, que são normalmente
potenciadas por condições meteorológicas extremas de difícil

Peroleite / S. João das Lampas
Formação com fogo real em zonas rurais e florestais

Pelo segundo ano consecutivo, a Direção do Janas Futebol Clube orgulha-se de
trazer o espírito académico até junto da sua população, com a realização do Segundo
Encontro de Tunas Académicas, que irá decorrer no próximo dia 11 de maio.
Tal como sucedeu o ano passado, as Tunas convidadas percorrerão as ruas de Janas
durante a tarde, enchendo as mesmas com música e alegria, ao mesmo tempo que
conhecem a aldeia, gentes e seus costumes, através da realização de vários jogos
tradicionais.
A receção às Tunas será efetuada, como não poderia deixar de ser, no recinto da
Capela de São Mamede, entre as 11:00 e as 12:30, estando o ponto alto do dia
reservado para a 21:30, com a atuação no palco da sede do Janas Futebol Clube.

Segundo Encontro de Tunas
Académicas do Janas Futebol Clube No rescaldo do I Congresso da Cidadania Lusófona, promovido pela PASC: Plataforma Activa da

Sociedade Civil e coordenado pelo MIL: Movimento Internacional Lusófono, que decorreu no início
de Abril na Sociedade de Geografia de Lisboa, foi lançada a PALUS: Plataforma de Associações
Lusófonas, visando agregar as Associações da Sociedade Civil de todo o Espaço da Lusofonia.
Segundo os promotores “todos teremos a ganhar com a afirmação da Sociedade Civil. A nosso ver,
essa afirmação será tanto mais forte quanto mais se realizar em rede, à escala de todo o Espaço da
Lusofonia. Assim se afirmará, em última instância, a Sociedade Civil Lusófona, grande desígnio
estratégico do Século XXI”.
Contactos para inscrição: 967044286
www.movimentolusofono.org  - info@movimentolusofono.org - PASC: Plataforma Activa da Sociedade
Civil - www.pasc-plataformaactiva.org

Plataforma de Associações Lusófonas

previsão, podendo originar situações graves do ponto de
vista de perdas de vidas humanas e bens, exigindo a
preparação e aperfeiçoamento das várias forças e entidades,
que têm um papel ativo e fundamental na proteção da floresta,
enquanto bem precioso do nosso pais.
Segundo esta Associação estas iniciativas são constantes,
para manterem e fomentarem uma maior proximidade com a
população da sua área de atuação própria.
Testar e melhorar o desempenho em situações reais são o
grande objetivo destes exercícios, objetivo para já atingido
amplamente.
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DESPORTO

São Marcos – “Taça São Mar-
cos Jovem”
2.ª Edição para dinamizar e pro-
mover a modalidade do futsal
Equipas: Escolas de Desporto de
São Marcos - Futebol Junta Fre-
guesia de São Marcos;
Académico Clube de Ciências;
Academia Sporting Carcavelos;
Escola de Futebol Geração
Benfica de Carcavelos; Escola de
Futebol Geração Benfica de
Odivelas; Clube Futebol “Os
Tropedos”; Valejas Atlético Clu-
be; Clube Futsal Oeiras; Grupo
Sócio Cultural Novos Talentos
Quando: 11, 18 e 25 de maio, no
período da manhã
Onde: Polidesportivo do Centro
Carlos Paredes - Lúdico Cultural
e Desportivo de São Marcos

São Marcos com Coração - Ca-
minhadas 2013, inserido no
Centro Municipal de Marcha
e Corrida de São Marcos
Quando: 26 de Maio - Assafora
Local de concentração: Centro
Carlos Paredes - Lúdico Cultural
e Desportivo de São Marcos, às
8.30h.
Contacto: 910258226

Sintra – Passeio BTT
Organização: Associação Huma-
nitária dos Bombeiros Voluntá-
rios de Sintra
Quando: 26 Maio, 9 horas
Onde:  Local de Concentração –
Bombeiros Voluntários de Sintra
Inscrições/Informações: Davide
Baleia – 962371171; Hermínia
Francisco – 965553848.

Belas – Caminhada Solidária
à Quinta da Fonteireira, em
Belas, sendo o ponto de par-
tida a sede do Grupo Folclórico
de Belas
Inserido nas comemorações do
40.º aniversário Centro Cultural
Recreativo e Desportivo de Belas
Quando: 12 de maio, 10h.
Incrição: produtos alimentares
(que não precise de frio), que
reverterá a favor da Instituição
“Obra da Imaculada Conceição e
Santo António”, também conhe-
cida por Obra do Padre Abel

AGENDA

Q u i n t i n o  e  M o r a i s

A    F U N E R Á R I A

ATENDIMENTO PERMANENTE:   21 961 85 94

SEDE: Rua da Oliveira, 1 – Aldeia Galega
2705-416 S. João das Lampas - SINTRA
Telef. 21 961 85 94 - Fax 21 961 85 80 - Telem 96 40 59 106 / 96 58 04 826

FILIAL 1: Rua Moínho de Fanares, 10 - 2725-394 Mem Martins - SINTRA
Telef. 21 921 43 40 - Fax: 21 926 01 34

FILIAL 2: Rua Visconde d’Asseca, n.º 25 - MUCIFAL
Telef. 21 928 23 95/6 - Fax: 21 928 23 97

Campeonato Distrital de Juniores A – Divisão de Honra da AFL

Sintrense é campeão e sobe à 2.ª Divisão Nacional

ASSEMBLEIA-GERAL ORDINÁRIA
AVISO CONVOCATÓRIO

Ao abrigo dos números 1 e 3 do artigo 44.º e ponto único do artigo
78.º do Regulamento Geral Interno do Clube, convoco a Assembleia
Geral Ordinária a reunir na Sexta-feira, dia 17 de Maio de 2013,
pelas 20,30 horas, com a seguinte Ordem de Trabalhos:
1. Apresentação, discussão e votação do Relatório 2012/2013;
2. Apresentação, discussão e votação das Contas do Exercício de
2012;
3. Eleição de Novos Corpos Gerentes para o Mandato de 2013/
2014.
4. Se à hora marcada não se encontrar o número suficiente de
sócios, a mesma funcionará uma hora depois com qualquer número.
Lourel, 22 de Abril de 2013.

A Presidente da Assembleia-geral,
Maria do Céu Ribeiro da Silva
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Associação HumanitáriaAssociação HumanitáriaAssociação HumanitáriaAssociação HumanitáriaAssociação Humanitária
de Bombeiros Vde Bombeiros Vde Bombeiros Vde Bombeiros Vde Bombeiros Voluntáriosoluntáriosoluntáriosoluntáriosoluntários

de São Pde São Pde São Pde São Pde São Pedro de Sintraedro de Sintraedro de Sintraedro de Sintraedro de Sintra
CONVOCAÇÃO

Nos termos do disposto no n.º 1 do art.º 42.º dos estatutos vigentes,
a Associação Humanitária de Bombeiros Voluntários de São Pedro de
Sintra, convoco a Assembleia Geral da Associação para reunir em
Reunião Ordinária a realizar no dia 20 de Maio de 2013 pelas 20h30m,
nas instalações do novo Quartel sito na Av. de Cascais, em São Pedro
de Penaferrim, 2710-328 Sintra, com a seguinte Ordem de Trabalhos.

PONTO ÚNICO – Apreciação, discussão e votação do Relatório e
Contas de Gerência do ano de 2012 e respectivo Parecer do Conselho
Fiscal.

O Presidente da Assembleia Geral,
(a) Silvano Manuel dos Santos Inácio

Contribuinte n.º 501158332

Juniores do Sintrense entram na história do clube com a promoção aos nacionais
foto: pedro tomé

ntusiasmo a rodos no
campo n.º 2 (sintéti-
co) do parque de jo-
gos da Portela para
assistir aso desafio

Com a vitória de 3-0 sobre a União Desportiva e Recreativa de Tires na derradeira jornada da prova realizada no dia 4, o
Sport União Sintrense garantiu a conquista do título de Campeão Distrital de juniores A, e a subida à 2.ª Divisão nacional na
próxima época. Trata-se de um feito histórico do clube presidido por Victor Coelho que entra assim no segundo século da sua
existência a formar campeões…

entre a equipa da casa, o Sin-
trense, e a de Tires, uma das
equipa dos lugares cimeiros
da tabela classificativa, mas
muito irregular ao longo da
competição, principalmente
nos jogos fora de casa. O
conjunto orientado por Paulo
Rato e Sérgio Fonseca dis-
punha apenas de um ponto
de vantagem sobre o 2.º clas-
sificado, o Loures, e por isso
era obrigatório vencer para
evitar qualquer surpresa. Por
isso, quando o golo apareceu
aos 28 minutos, num remate
forte e colocado de Samba, as
hostes sintrenses rejubilaram
de alegria. A turma de Tires
não causava grande perigo,
e o sinal mais era da equipa
da casa; a dois minutos do
intervalo, Bruno Reis eleva-
se mais alto que o guarda-
redes adversário e aumenta
para 2-0, tranquilizando toda
a equipa que segue para os
balneários com uma vanta-
gem importante tendo em
conta o objectivo de vencer.

André Marques
coloca um ponto final
na discussão
dos três pontos
No reatamento, o treinador
Paulo Rato, deixa o médio
Marcelo nos balneários, e faz
entrar André Marques com o
intuito de alargar a frente de
ataque. O instinto goleador
deste avançado acabaria por
fazer estragos na defensiva

de Tires, marcando o 3.º golo
(75’) e acabando com qual-
quer dúvida quanto ao ven-
cedor da partida. O Sintrense
festejava assim o título de
campeão, num elo de entu-
siasmo com os adeptos que
em grande número se juntou
nas bancadas, e onde marca-
ram presença os dirigentes
do clube e o vice-presidente
da autarquia Marco Almeida,
responsável pelo pelouro da
Juventude e Desporto.

Plantel de campeões
2012/2013
João Neves (capitão de equi-
pa); Fábio Pinto (sub capitão),
José Prazeres (sub capitão),
Luís Machado, João Afonso,
Pedro Vicente, Bruno Correia,
André Marques, Marcelo
Pinto, João Silva, Samba
Baldé, Micael Machado, Caio
Ferreira, Bruno Reis, Jailson
Baldé, Paulo Silva, Sebastião

Barros, Bernardo Correia,
João Amoná, Ruben Carva-
lho, José Cardoso, e Leonar-
do Moreira.
Presidente: Victor Coelho;
Treinador: Paulo Rato; Trei-
nador Adjunto: Sérgio Fonse-
ca; Observador de Jogos:
André Philips; Delegado:
António Cunha; Massagista:
Francisco Pacheco
Não jogaram: Nuno Sequeira,
Mamadu Djaló, André Sousa,
João Caetano, e Daniel Lopes.

“Os Montelavarenses” celebra 93.º aniversário
Recepção ao Sintrense e jantar-convívio
O Clube de Futebol “Os Montelavarenses” encerra amanhã (sábado), dia 11, as comemorações
do 93.º Aniversário. Pelas 15h00, o campo de jogos do Vimal recebe o torneio de equipas de
formação, com a presença do Desportivo de Mafra, Sp. de Vila Verde, Mucifalense, Tenente
Valdez, e “Os Montelavarenses”. Pelas 17h30, sobem ao relvado artificial, as equipas de
veteranos do clube aniversariante, e do Sintrense, fechando o programa com o já habitual
jantar convívio, ocasião para homenagear sócios, dirigentes e amigos do emblema de Mon-
telavar.
Recorde-se que as comemorações tiveram o seu início no dia 5, com a Alvorada, missa pelos
sócios já falecidos, e o jogo entre a equipa de seniores e o Pinheiro de Loures (1.ª Div. AFL).

“1.º Trilho das Lampas”
Vitórias de Lúcia Falé
e Tiago Cochicho
Realizado no dia 4, o “1.º Trilho das Lampas” na distância de
18 km., foi ganho pelos Individuais, Lúcia Falé (femininos), e
Tiago Cochicho (masculinos). A organização do GDMM S.
João das Lampas, e da Sociedade Recreativa local, reuniu
mais de quatro centenas de participantes.
Na próxima edição (dia 17) daremos conta de mais pormenores
da iniciativa.

E

Ventura Saraiva

Cacém salva-se
da descida
Com a vitória por 1-0, con-
seguida no campo do Atlé-
tico da Malveira, o Cacém
garantiu a manutenção na
Divisão de Honra na pró-
xima época. O despromo-
vido acabou por ser o Ope-
rário de Lisboa, mesmo
goleando o 1.º Dezembro
por 7-0. Uma nota final para
o Sporting de Lourel que
venceu a ADCEO por 2-1,
classificando-se num hon-
roso 4.º lugar, a 8 pontos
do campeão, o Sintrense.



Sexta-feira, 10 de Maio – Madalena Valentim, Maria Celeste do Carmo, Maria de
Assunção Galrão Jerónimo, Manuela Pimenta Araújo Salreu, de Benfica, Maria Augusta
Salgado Sebastião, Maria Fernanda dos Santos  Marques; Vasco Vitor Ferreira de Carvalho,
José Manuel de Almeida Branco, Sandro Manuel Cordeiro Machado, da Portela, Francisco
Neves, do Algueirão.

Sábado, 11– Mariana Marcos Quintino, de Almargem do Bispo, Ilda Parracho Tomé
Feteira, de Vieira de Leiria, Isabel dos Santos Ferreira, Patrícia Pedro Baptista do Couto
Simões, Maria Matilde Casulo Barreto Figueiras, Maria Lima Valentim, Maria Carmen Sarmento,
Leontina Pereira da Costa Nogueira, Olívia Matilde Branco, da Terrugem, Maria João Casul
Fonseca, de Colares, Maria José Claudino Gomes Amaral, da Amadora, Teodora Quintano
Freire, de Sintra; José Maria Simões Capote, Feliciano Silvino da Silva Pardal, de Pero
Pinheiro, major Guilherme da Costa Santos, Ismael Casimiro Ferreira, de Rio de Mouro, Luís
Gonçalo Moreira Araújo, António Carlos Marques Macieira.

Domingo, 12 – Maria Joana Ferreira Coelho Pinheiro, de Degolados, Maria Antónia Tomás,
do Mucifal, Maria Teresa Costa Vital, da Ribeira de Sintra, Rosa Silveira, de Almoçageme,
Maria Rodrigues Cosme, Isabel Ramalho do Nascimento, Elsa Maria Grilo de Azevedo
Ramalhete, de Montelavar, Iria da Assunção Cordeiro Monteiro Ribeiro; srs. Luís Simões
Pires, da Praia das Maçãs, José Francisco Brancanas, João Manuel Vieitas Baptista de Sousa,
Jorge Humberto Fernandes Falcão, de Sintra.

Segunda-feira,  13 – Micaela Alexandra, do Algueirão, Maria Antonieta Dias Ribeiro, Maria
Pessoa Pedrosa Valério, de S. Paulo-Brasil, Maria Minorça Monteiro, de Faião; João Marques
da Silva, de Colares, Mário Vilas Boas, José António da Silva Miranda, da Ribeira, João Manuel
da Piedade Parracho, Cristiano Manuel Mata Costa Santos, José Eduardo Jorge, de Pero
Pinheiro.

Terça-feira,  14 –  Ana Maria de Sousa Guilherme, Paula Sofia Socorro do Cabo, Isabel
Maria Dias de Matos,Paula Sofia Socorro do Cabo dos Reis, Carolina Vieira Quintas, Maria
Luisa Faria, Maria Fernanda Neves Gomes, Maria Helena Alenquer Pereira Araújo, das
Mercês, Maria Luisa da Costa Coelho, de Vila Verde, Maria Luisa Corrêa de Sá Taborda
Ferreira, Adelaide Polónio Bastos Krohn, do Porto, Maria Isabel Raio, de Morelinho,
Ambrosina Rodrigues Grilo Pardal, de Morelena; Manuel Prudêncio d’Almeida, Jerónimo
António Cristóvão, Joaquim Rodrigues, do Algueirão, Luís Filipe da Silva Taurino, de Sintra,
Carlos Mendes, de Queluz,Domingos Duarte Santana Polido, de Odrinhas, Octávio Henrique
Viana de Oliveira, de Bolembre.

Quarta-feira,  15 – Maria Elisabete da Silva Miranda dos Santos Soares, Raquel dos Santos
Lopes, Maria do Rosário Ferreira Nunes, da Terrugem, Ana Maria Alvim Leal Krusse Afflalo,
Elsa Cristina da Silva Marcelino, dos Negrais,  Benvinda Jesus Vicente, Beatriz Caetano Palma,
da Pernigem; Antero Marques da Cunha, Salvador Minorça Monteiro, de Almorquim,
António Carlos Alvim Leal Krusse Afflalo, Ricardo Jorge Cristóvão Mendes, José Eduardo
Mendes Teles, de Sintra, David Monteiro Polido, de Odrinhas, José Miguel Duarte Aniceto,
de Godigana.

Quinta-feira, 16 – Maria Eugénia Lima, Antónia Maria Pires, da Terrugem, Eufémia Silva,
Maria Paula da Silva Luz, Cecília de Jesus Correia Regalo, de Mem Martins, Licínia Pereira de
Jesus Simões, da Figueira da Foz; Carlos Nunes Correia, do Mucifal, José Antunes de Almeida,
Boaventura Lopes da Costa, de Pero Pinheiro, Luís Miguel Antunes Baptista, de Torres
Vedras, Arlindo Vicente Vistas Quirino, do Algueirão, Américo Vieira Machado, do Cacém,
Boaventura Vicente da Costa, José Miguel Gualdino Vilar do Monte, de Casais de Mem
Martins, Ricardo Alfredo Rodrigues Vicente, de Lourel, Dominique Georges Silvestre, de
Lyon, França, Pedro Miguel Vinagre Pedroso, de Morelena.

SERVIÇO PERMANENTE
Sexta-feira, dia 10: Gil (Queluz); Dumas
Brousse  (Rinchoa); Almargem  (Almargem);
Guerra Rico (Cacém).
Sábado, dia 11: Idanha  (Idanha); Rio Mouro
(Rio de Mouro); Ouressa (Mem Martins); Rodrigues
Garcia (Cacém).
Domingo, dia 12: Zeller (Queluz); Serra das
Minas (Rio de  Mouro); Rodrigues Rato (Algueirão);
Campos (Cacém).
Segunda-feira, dia 13: Domus Massamá

(Massamá); Marques Rodrigues (Mem Martins);
Marrazes (Estefânia); Caldeira (Mira Sintra).
Terça-feira, dia 14: Queluz (Queluz); Fitares
(Fitares); Químia (Mem Martins); Mira Sintra (Mira
Sintra).
Quarta-feira, dia 15: Neves (Massamá
Norte); Medeiros (Mem Martins); Simões
(Estefânia); Ascensão Nunes (Agualva Cacém).
Quinta-feira, dia 16: André (Queluz);
Cargaleiro Lourenço (Rinchoa); Fidalgo (Mem
Martins); Silva Duarte (Cacém).
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ANIVERSÁRIOS
Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação
periódica. Desde sempre, vêm assumindo não só a expressão de
apoiantes como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos gratos.
Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações
de cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes
abaixo mencionados, sinceros parabéns.

FARMÁCIAS DE SERVIÇO

CULTURA

Importância a transferir: ,
NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

25 números - 7,55

50 números - 15,10
50 números Estrangeiro
- 20,00

Multibanco – Seleccionar – Transferências
– Transferências bancárias

No Jornal
de Sintra - Loja

Cheque

TELEF. URGÊNCIAS
Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
Polícia Municipal
SMAS
E.D.P
Turismo - Est. de Sintra
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal Judicial de Sintra

21 924 77 70
21 434 82 00
21 910 00 30
21 910 72 10
800 204 781
805  506 506
21 924 16 23
21 923 85 00
808 266 266
21 910 48 00

21 914 00 45
21 922 85 00
21 928 81 71
21 431 17 15
21 929 00 27
21 927 10 90
21 434 69 90
21 924 96 00
21 923 62 00

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Belas
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

FORMAS DE PAGAMENTO – JORNAL DE SINTRA
DE ACTUAIS E NOVOS ASSINANTES
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EMPREGO
SENHORA responsável, toma
conta de Idoso ou Idosa durante a
noite. Dá-se referência. Zona de
Sintra. Contacto: 963879541.

Licenciada em Matemática,
procura emprego como professora
num Colégio em Sintra ou Cascais.
Telef. 966071316.

HABITAÇÃO
ALUGA-SE T2 em Quarteira.
Completo. Tem espaço para 6
pessoas. Telef. 219616440 -
Telem. 965759644.

PROPRIEDADES EMPREGO AUTOMÓVEIS DIVERSOS SOCIAL OBRIGATÓRIAS NECROLOGIA

ALUGA-SE
Garagem p/ 2 viaturas ligeiras

Rua da Quinta Grande - Meleças
(Junto estação Meleças).

Renda 250 euros. Telef. 919 081 325.

Na segunda metade do século XVIII a actividade musical na
Corte estava centrada nos três principais Paços Reais:
Salvaterra, Ajuda e Queluz. Neste concerto, será interpretada
música escrita por alguns dos melhores compositores
portugueses setecentistas, com particular destaque para a
música escrita para a Real Villa de Queluz.
O programa deste concerto, que terá lugar no próximo dia 11
de Maio às 18h30, no Palácio Nacional de Queluz, foi preparado
com base nos manuscritos originais da época, num trabalho
de pesquisa realizado pelo Sintra Estúdio de Ópera, que assim

Música no Real Paço de Queluz, sábado, 11
dá a conhecer este importante e riquíssimo património musical
nacional. São intérpretes a mezzo-soprano Ana Ferro, o tenor
Bruno Almeida e o Ensemble Barroco de Sintra.
Serão interpretadas obras de João Cordeiro da Silva, Jerónimo
Francisco de Lima, António da Silva e Marcos Portugal.
O concerto tem entrada livre e é organizado pela Câmara Muni-
cipal de Sintra em parceria com o Sintra Estúdio de Ópera e
Parques de Sintra - Monte da Lua.
Informações: 219236105/06.

NECRELOGIA, JORNAL DE SINTRA, 10-5-2013

SINTRA

JOSÉ MANUEL DOS
SANTOS CONCEIÇÃO

Missa de 7.º Dia
e Agradecimento

Sua esposa, filhos, netos, nora,
genro e demais família participam
que dia 12 de Maio de 2013, pelas
19h00, na Igreja Paroquial de S.
Martinho de Sintra, será celebrada
missa pelo seu eterno descanso.
Agradecemos a todos os grandes
amigos, do fundo do coração, por
se dignarem a assisitir a este ato.
Assim como aos que, de qualquer
forma, nos manifestaram o seu
pesar.

PAULO FIGUEIREDO

E-mail: paulonet.private@gmail.com

Telemóvel: 93 62 12345

Arquiteto

Compre,
assine

e divulgue
o Jornal
de Sintra

No âmbito do Plano Anual de Exposições na Divisão de
Arquivos, da Câmara Municipal de Sintra, no Palácio
Valenças, esteve patente de 11 de Janeiro a 30 de Abril de
2013, uma exposição documental denominada “Linha dos
Caminhos de Ferro de Sintra”, resultante de uma parceria com
o “C.E.C. – Clube de Entusiastas do Caminho de Ferro”.
Tendo em conta a temática da exposição e a sua abrangência,
a Divisão de Arquivos em articulação com o Gabinete da
Presidência, preparou para a sessão de encerramento “um
encontro com todos os intervenientes” convidando a integrar
a iniciativa, jovens de duas escolas do Concelho.
Assim, no passado dia 30, teve lugar na Sala da Nau do
Valenças, a referida cerimonia com actuação da Orquestra
Juvenil MDS (Escola Mestre Domingos Saraiva), Professor
Ademar Ferreira, com uma rapsódia “Cantar Portugal”; Poesia

- com “jograis de Sintra” ( jovens do 3.º ano do Curso de
Artes do Espectáculo, Escola Secundária Santa Maria) que
em conexão com o Arqt.º/ Poeta José Fanha, disseram poemas
da autoria de Fernando Pessoa e Manuel Bandeira, sobre a
temática dos comboios; Teatro da Universidade Sénior dos
Serviços Sociais da CML, recriação da história do Larmanjat
e do Trem de Sintra; Música Popular Portuguesa – Grupo de
Cavaquinhos da Academia Sénior da ARPIAC – Agualva
Cacém.
Intervieram e inalteceram os resultados da iniciativa Jorge
Trigo, Clube de Entusiastas do Caminho de Ferro; Luis
Cardoso, website da CMS “A minha Sintra o meu Concelho”,
José Pinheiro , presidente do Clube de Entusiastas do Caminho
de Ferro e Fernando Seara, presidente da CMS.

Sintra / Palácio Valenças
Estudantes alegram exposição sobre a Linha de Sintra

Jrge Trigo, José Pinheiro, Fernando Seara e Luís Cardoso Alunos participam no encerramento da exposição
fotos: cms
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Bernardo
de Brito e Cunha

Monte Abraão – Concerto do 22.º aniversário Grupo Coral Infanto-Juvenil “Sementinhas”, dia 11 maio, 15h30h, na Igreja Nossa Senhora da Fé

B

DIVERSOS

CINEMA

EXPOSIÇÕES
MÚSICA

DANÇA

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643
“O Capital”, na sala 1, às 13.20h,
15.35h, 18.40h, 21.40h, 23.55h.
“Os Gladiadores” VP, na sala 2, às
11.20h, 13.25h, 15.30h.

Sintra – “1, 2, 3, 4, 5 Oceanos...”
Quando: Até 30 dezembro
Onde: Museu de História Natural
de Sintra
Contacto: 21 923 85 63

Sintra – “Sintra de Água e Sal”
Exposiçao de fotografias de praias do
concelh de Sintra
Quando: Até 14 junho
Onde: Biblioteca de Sintra - Casa Mantero
Contacto: 21 923 61 90

Sintra – Exposição não temática que
inclui diversas peças como brindes pro-
mocionais do início do séc. XX.
Onde: Museu do Brinquedo
Contacto: 21 924 21 71

Sintra – Exposição sobre
“Pesonalidades Portuguesas
na Obra de Leal da Câmara”
Quando: Até 30 setembro
Onde: Museu Anjos Teixeira
Telef. 21 923 88 27

Sintra – Sintra Arte Pública IX
“Os Mitos e a Mitologia”,
Exposição de Escultura ao ar live
Quando: Até 10 junho 2013
Onde: Volta do Duche

Sintra – “Pinturas no Tempo”
Exposição de pintura de Emília Morais
Quando: Até 15 maio
Onde: Galeria Municipal de Sintra
Contacto: 21 923 69 32

Sintra – Colectiva de Pintura de Hugo

Sintra – “Corações de Viana”
Exposição colectiva de estudantes
Onde: Café Saudade
Quando: Até 29 maio
Contacto: 21 242 88 04

Odrinhas – “Diis Manibvs - Rituais da
Morte durante a Romanidade”
Quando: Até 14 dezembro
Onde: Museu Arqueológico de S. Miguel
de Odrinhas
Contacto: 21 960 95 20

Mira Sintra – II Exposição Coletiva de
Pintura e Artes Decorativas dos Artistas
Plásticos de Mira Sintra
Quando: 10 maio a 9 junho
Onde: Casa da Cultura de Mira Sintra
Contacto: 21 912 82 70

Rio de Mouro – “Trabalhos e Provas
Escolares de alunas de Leal da
Câmara”
Exposição de desenhos de blusas de 30
alunas do mestre Leal da Câmara
Quando: Até 31 maio
Onde: Casa Museu Leal da Câmara
Contacto: 21 916 43 03

São Marcos – “A História do Fado”
Exposição
Quando: Até 18 maio, das 10h às 12.30h
e das 14 às 17h.
Onde: Centro Carlos Paredes - Lúdico,
Cultural e Desportivo de São Marcos

Telhal – “Retrato e Caricatura: Traços
da Alma”
Quando: Até 15 julho 2013
Onde: Museu São João de Deus
Contacto: 21 917 92 00

Cabo da Roca – “O Farol dos Nave-
gantes”
Exposição de fotografia
Onde: Posto de Turismo

TEATRO

“Homem de Ferro 3”, na sala 2, às
17.40h, 21.20h, 00h.
“Homem de Ferro 3”, na sala 7, às
11.20h. 13.50h, 19.10h.
“Homem de Ferro 3” 3D, na sala 4, às
15.40h, 18.45h, 21.35h, 00.15h.
“Táxi Driver”, na sala 3, às 13.40h,
15.55h. 18.30h, 21.50h, 00.05h.
“As Fantásticas Aventuras de Tad”,
VP, na sala 4, às 11.35h.
“As Fantásticas Aventuras de Tad”,
VP, na sala 6, às 15.45h.
“Fogo Contra Fogo”, na sala 4, às
13.35h.
“Fogo Contra Fogo”, na sala 7, às
16.20h, 21.55h, 00.10h.
“O Grande Dia”, na sala 5-K, às
11.50h, 14h, 16h, 17.50h, 19.40h,
21.40h, 23.40h.
“Os Croods” VP, na sala 6, às 11.25h,
13.35h, 17.45h.
“Nome de Código: Paulette”, na sala
6, às 15.45h, 17.45h, 19.55h, 21.45h,
23.35h.
“Assalto à Casa Branca”, na sala VIP,
às 13.30h, 15.50h, 18.50h, 21.30h,
23.50h.

Rua Dr. Manuel Arriaga,
n.º 5 - B

2745-159 Queluz
Telef. 21 435 59 90

Fax 21 435 59 81OFICINA ESPECIALIZADAOFICINA ESPECIALIZADAOFICINA ESPECIALIZADAOFICINA ESPECIALIZADAOFICINA ESPECIALIZADA

Encerra
à Quinta-feira

Avenida Miguel
Bombarda, 3-A

Telef. 219 231 804
 2710 SINTRA

Snack-Bar, Restaurante

Especialidades
da casa:
– Arroz de Tamboril
– Açorda de Marisco
– Bacalhau à Apeadeiro
– Escalopes à Archiduck
– Bifes à Café
– Arroz-Doce
– Taça do Chefe

PUB.

HÁ 10 ANOS ESCREVIA

Cabriz – “A Severa”
Onde: Associação de Cabriz
Quando: sábados às 21.30h e domingos
(a confirmar) às 17h
Contactos: 219240363 / 968071487

Sintra – “Frente e Verso”
pela Sociedade União Sintrense
Quando: 11 maio, 21h30.
Onde: Sociedade União Sintrense
Contacto: 21 923 21 99

Cacém – “As Bruxas de Oz”

O

Sintra – “Melech Mechaya - Aqui em
baixo tudo é simples”
Quando: 11 de maio, 21h30
Onde: Auditório Jorge Sampaio
Centro Cultural Olga Cadaval

Monte Abraão – Concerto do 22.º
aniversário Grupo Coral Infanto-
Juvenil “Sementinhas”. Participação:
Coro Infanto-Juvenil do Circulo Scalabi-
tano - Santarém; Coro Viva Voz - Santa
Catarina da Serra; Grupo Coral Infanto-
Juvenil “Sementinhas”, Monte Abraão
Quando: 11 maio, 15.30h
Onde: Salão Paroquial - Igreja Nossa
Senhora da Fé

N

Sintra – “Drácula”
Quando: 17 de maio, 22h00
Onde: Auditório Jorge Sampaio
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – “Matiné Dançante”
Quando: 19 de maio, 15h00 às 19h00
Onde: Foyer Superior, C. Olga Cadaval

Sintra – 8.º Encontro Alternativas em
Sintra
Quando: Dias 24, 25 e 26 de maio. Sexta-
feira, das 16h às 00h; sáb., das 10h às 00h
e dom., das 10h às 23h., nos jardins da
Biblioteca Municipal - Casa Mantero
Informações: 21 923 61 90
encontroalternativas@gmail.com

Sintra – “Sintrapostal”
Quando: De 10 maio a 31 outubro
Onde: Câmara Municipal de Sintra -
Arquivo Histórico
Contacto: 21 923 69 09

Sintra: “International Garden Photo-
grapher of the Year”
Onde: Palácio de Monserrate
Quando: Até 30 junho
Contacto: 21 923 73 00

Sintra – “A Memória do Elétrico”
Quando: 13 maio a 13 junho
Onde: Centro de Ciência Viva de Sintra
Contacto: 21 924 77 30

Sintra – World Press Cartoon 2013
Exposição Internacional de desenho de
humor na Imprensa
e Desenhos do Brasil em Sintra
Onde: Casino de Sintra
Quando: Até 30 junho
Contacto: 21 910 71 10

Sintra – “Água, fonte da vida”
Organização: SMAS Sintra, Exposição de
Fotografia, integrada no Ano Interna-
cional da Cooperação pela Água
Onde: Vila Alda - Casa do Eléctrico
Quando: Até 26 de maio

Sintra – Exposições
“Olhar Pina Bausch”, fotografia de Pedro
Cunha; “Bestiário Ilustríssimo”, seri-
grafias de Joana Pires; “mpq?”, posters
de bandas dos 60’s aos 90’s
Onde: Galeria de Arte, Porta 12 (Junto à
Piriquita II

Sintra – “Edla e Depois”
Exposição de aguarelas de Catarina
Figueiredo
Quando: Até 24 maio
Onde: Espaço Edla
Contacto: 925 970 131

Espectáculo Infanto-Juvenil pelo Teatro
Reflexo
Onde: Auditório Municipal António
Silva
Quando: 16 maio, 10h e 15h.
Contacto: 21 923 61 05

Sintra – “As Bruxas de Oz”
Espectáculo Infanto-Juvenil pelo Teatro
Reflexo
Onde: Museu de História Natural de
Sintra
Quando: 14 maio, 10h30.
Contacto: 21 923 85 63

Odrinhas – XII Festival de Teatro de
Tema Clássico
Onde: Museu Arqueológico de S. Miguel
de Odrinhas
Quando: 14 maio, 11h.
Contacto 21 960 95 20

do Cabo da Roca
Contacto: 21 928 00 81

BEM SEI que aqui há coisa de um mês prometi,
quase solenemente, que não falaria aqui sobre o
Big Brother VIP com que a TVI pretendia alegrar
as nossas noites. Prometi e tenciono cumprir –
mas com reservas. É que, por mais que lhe tente

A insustentável leveza do humor

«A história de “Gente Feliz com Lágrimas” é aquilo que se
sabe – um luminoso laço entre açorianidade, portugalidade
e universalidade ou, como diz a certa altura Manuel
Guerreiro, a personagem de Ruy de Carvalho, “vocês,
açorianos, são uma espécie de maçonaria sentimental” –, a
realização de Zeca Medeiros é magnífica (genial?), o trabalho
dos actores e actrizes (quem diria que tantos o eram?) é
duma naturalidade e perfeição que chegamos a convencer-
nos de que tudo aquilo “é” a sério (e não apenas “foi”), as
personagens são-nos tão próximas que quase arriscamos a
identificá-las na rua, a fotografia (tanto a do preto e branco
das recordações como a cores do tempo presente) é de uma
beleza comovente e perturbadora... Serão, no total um pouco
mais de três horas de momentos absolutamente mágicos.»

(Este bloco respeita a grafia em uso no ano em que foi escrito.)

ÃO TENHO PERDIDO o “Governo Sombra”, que a
TVI24 – neste canal de notícias e actualidade não
entra o Big Brother… – exibe ao sábado à noite.
Foi, como se sabe, um programa que começou na
rádio, na TSF, para ser mais exato e que recente-

U COMO O DIRIA o escritor e pensador espanhol
Ramón de Campoamor y Campoosorio (até para
que esta coluna tenha, de vez em quando, uma
vertente cultural a que foge as mais das vezes),
“En este mundo traidor, nada es verdad ni

fugir, essa é uma tarefa extremamente complicada e por
uma razão simples: não há programa da TVI por que eu
passe que não faça uma referência ao assunto. Pois ele
podem ser imagens da véspera, pode ser o candidato que
abandonou a casa, ele pode ser o mínimo pretexto –
categoria onde também cabem – ah cabe que eu vi! – os
assim designados “peúgos” de Zézé Camarinha. E é um
canal que se debruça sobre esse problema candente que
são os “peúgos” deste ou daquele, que não tem pudor de
anunciar aos quatro ventos que há qualquer coisa como 80
meses e mais um poucochinho que lidera as audiências.
Também isso não é coisa que se saiba de ciência segura,
pois as audiências são coisas que se prestam a variadas
leituras.

mentira, todo es según el color del cristal con que se
mira”. E parece que até o próprio Ramón não merece o
crédito da frase, pois foi buscar alguns fragmentos a outros
literatos ilustres, como Jorge Manrique (1440-1479), William
Shakespeare (1564-1616) e Pedro Calderón de la Barca
(1600-1681). A frase tenta desarticular qualquer posição
religiosa, filosófica, política, económica… ou mesmo
ideológica, que tenha pretensão de verdade universal.

Porque todos os seres humanos estão irreversivelmente
manietados pela subjectividade - e esta circunstância torna-
nos falíveis em qualquer observação. Todo o critério, toda a
conclusão, todo o veredicto está sempre “colorido”, já que
ele fala na cor, por essa subjectividade com que vivemos,
com que observamos, com que pensamos. E é por isso que
me irrita esta jactância da TVI, este pretenso orgulho de ter
público à conta de um “pão e circo” dos nossos tempos.
Porque sabem aqueles que acompanham esta coisa das
audiências, que a novela “Dancin’ Days” ganha todas as
noites. E até nas chamadas noites de nomeações ganha ao
próprio Big Brother…

mente se estendeu à televisão, mantendo uma presença
constante na rádio. Num momento em que a política nacional
está ao rubro, em que a crise económica não dá sinais de
esperança aos portugueses, em que muitos reclamam mais
verdade aos políticos, há um “governo” que pode fazer alguma
diferença... Um governo português, pequeno, eficaz, livre:
um governo sombra! Se era um dos melhores programas da
rádio portuguesa, chegou há pouco também à televisão. Todos
os sábados, às 23h00 e durante uma hora, Ricardo Araújo
Pereira, Pedro Mexia, João Miguel Tavares e Carlos Vaz
Marques estão na TVI24, para uma análise acutilante do país
e das medidas tomadas pelo governo de Portugal. É, também
este, um governo de coligação, que tem um membro decla-
radamente de direita, um outro que é um liberal e, finalmente,
um comunista convicto, embora não praticante. Carlos Vaz

Marques é o moderador que sabe
levar a água ao seu moinho e todas
as semanas leva a lição bem estu-
dada. É um governo com grande
sentido de humor e cujos decretos
dariam resultados bem melhores do
que a austeridade em que vivemos.
Estão em desacordo, como Passos
Coelho e Portas? Naturalmente: mas
até isso lhes dá maior credibilidade.
A não perder: até porque à hora a
que o programa é transmitido, nos outros canais não está a
dar nada de tão urgente…



JORNAL DE SINTRA Av. Heliodoro Salgado, n.º 6 – 2710-572 SINTRA | Redacção: 21 910 68 31 | Publicidade: 21 910 68 30 | Telefax: 21 910 68 37 / 8

Sintra / Cidade do Cacém

Cacém com ponto central
de transportes para vários destinos
por comboio ou autocarro

Algueirão-Mem Martins
Sacotes em festa
No dia 28 de Abril o Grupo Desportivo de Sacotes comemorou o seu 32.º aniversário e 24.º
do seu grupo de Cantares.
A população local correspondeu ao pedido de presença e encheram o seu salão de festas.
Associou-se também a este evento a vereadora da Cultura, Paula Simões, acompanhada
pelo presidente da Junta de Freguesia, Manuel do Cabo.
Participaram nos festejos do dia 21, domingo, as tradicionais variedades no âmbito dos
talentos da nossa terra com actuação dos cantares do GDS.
No domingo seguinte, 28, acturam os “Serões Saloios” dos Recreios Desportivos do
Algueirão.
Foi também celebrada missa na sede do GD de Sacotes pelo padre João da Paróquia de S.
José, do Algueirão, celebração essa em memória dos sócios falecidos.
Actuaram ainda, no domingo, 28, os Cantares, assim como dança orientais pelo grupo
“Samirás Aldans”, Grupo Coral da Associação dos Idosos da Abrunheira e dança de Tango
Argentino pelo grupo “Duo Passion”. A encerrar houve convívio com bolo de aniversário
e música para danças. Grupo de Cantares, divulgam a música tradicional portuguesa há 24 anos

foto: arquivo jornal de sintra

No âmbito da comemoração do Dia Mundial do Livro e dos
Direitos do Autor, a escritora Deana Barroqueiro esteve
presente na Escola Secundária Leal da Câmara no dia 30 de
Abril que a propósito do seu romance histórico O Corsário
dos 7 Mares, partilhou com alunos e professores as histórias
de alguns objetos, que testemunham as suas viagens pelos
locais exóticos onde, outrora, nos séculos XV e XVI, os
marinheiros portugueses deixaram marcas da sua presença.
Habituada nos seus romances a desafiar o leitor e a recriar
uma envolvência histórica que lhe proporcione “um conhe-
cimento da época e do espaço retratados, da geografia, dos
ambientes, das gentes e costumes”1 , não foi difícil para a
escritora, dotada de uma imensa facilidade de expressão,
cativar a audiência com a sua energia, espontaneidade e
entusiasmo contagiantes.
Neste evento, destinado à celebração da leitura, a presença
da autora Deana Barrroqueiro não deixou decerto ninguém
indiferente às suas histórias, caracterizadas pelo realismo,
visualismo e pitoresco e construídas em torno de objetos
significativos, revestidos de uma manifesta carga afetiva.
O encontro com a escritora terminou com a entrega dos
prémios do concurso de escrita, Conta um Conto, aos alunos
vencedores.                                                            Teresa Lucas

Escola Secundária Leal da Câmara
Objetos com história…

EB 2, 3 Mestre Domingos Saraiva
Sint(r)a – Expressões
do património local
Entre os dias 23 e 28 do mês de
abril esteve patente, no Fórum
Sintra, uma mostra de traba-
lhos realizados pelos alunos da
escola básica Mestre Domin-
gos Saraiva.
A exposição intitulada “Sinta
Sintra”, teve como objetivo mostrar à comunidade educativa
e público em geral o trabalho desenvolvido pelos alunos desta
escola no âmbito do projeto Património Local.
Esta atividade foi dinamizada pela professora de Educação
Visual e Tecnológica, Olga Castro com a colaboração do
coordenador do projeto, professor de Artes Visuais, Fernando
Silva e Elisabete Sanches, professora da disciplina Elaboração
de Imagem Vetorial.

foto: refer

presidente da Câ-
mara Municipal de
Sintra, no seu dis-
curso, relevou que
era seu sonho há 8

Silva Monteiro disse que o
Governo quer criar, até ao fim
da legislatura, uma “oferta
global” de transportes públi-
cos que faça a cobertura de
todo o território nacional.
“Desde que somos Governo
poupámos 250 milhões de
euros nas empresas públicas
de transporte. Têm que ser
parcialmente redistribuídos
pelo resto do país, para que
essa oferta possa ser real em
todo o sítio e para que seja-
mos justos e equitativos do
ponto de vista social e terri-
torial”, afirmou.

A construção da estação de
Agualva-Cacém custou 16
milhões de euros, teve início
em 2008 e está inserida nas
obras de quadruplicação e
modernização da Linha de
Sintra.
A intervenção incluiu a cons-
trução de um novo edifício
subterrâneo de passageiros,
a construção de uma passa-
gem inferior que assegura o
atravessamento pedonal e a
construção de um interface
rodoviário.
Segundo alguns passageiros
contactados pelo Jornal de

No dia 6 de maio a estação ferroviária de Agualva-Cacém, foi inaugurada pelo Secretário de Estado
dos Transportes e Obras Públicas, Sérgio Monteiro e pelo presidente da Câmara Municipal de Sintra,
Fernando Seara. Presentes os vereadores Domingos Quintas, os presidente das Juntas da Cidade do
Cacém e o candidato à CMS, Pedro Pinto, entre outros.

O
anos atrás trazer o Metro até
Queluz, para o que não obte-
ve a aprovação da Refer/CP
que argumentou, na altura,
que é a Linha de Sintra que
gere o cash volume necessá-
rio para a CP e para a Refer.
Programou-se então a qua-
druplicação da via.
Por seu lado o secretário de
Estado dos Transportes
garantiu na inauguração que
o Governo não vai aumentar
os preços dos transportes
públicos e admite até baixar
preços nos dias de menor pro-
cura.
“Aumentos extraordinários
estão completamente postos
de lado, o ajustamento a partir
daqui será somente em fun-
ção da inflação. Pode haver
ajustamentos pontuais, au-
mentos certamente que não.
Se houver é diminuição de
preços em certos dias, que
mostraram que a procura é
menor que a oferta”, anun-
ciou Sérgio Silva Monteiro.
O secretário de Estado adian-
tou que esta “gestão do tari-
fário em função das taxas de
ocupação” tem o objetivo de
atrair mais utilizadores para os
transportes públicos.
Durante a cerimónia, Sérgio

Sintra a obra valoriza a cidade
do Cacém sentindo-se con-
tudo a falta de “apara-ven-
tos”, uma vez que a estação é
desagradavelmente fria.
Partem do ponto central ro-
doviário autocarros para:
Hospital Amadora-Sintra,
Carcavelos, Portela, Oeiras,
Mira Sintra, Tabaqueira, Be-
lém, Algés, São Marcos,
Monte Abraão,  Massamá,
Alfragide, Vale Mourão, Ca-
sal do Cotão, entre outros.
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Uma estação moderna integrada na Polis do Cacém


